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DEPOIMENTO PARA O GT: EDUCAÇÃO DA CRIANÇA DE  0 A 6 ANOS

TIZUKO MORCHIDA KISHIMOTO 

O depoimento de coordenadores é fundamental para compreender o processo histórico da construção social  do GT Educação da Criança de 0 a 6 anos.

Nóvoa,(1992, p. 211.) assegura que não é importante apenas porque nos fornece a memória dos percursos educacionais, mas sobretudo porque permite compreender que não há determinismo na evolução dos sistemas educativos, das idéias pedagógicas ou das práticas escolares: tudo é produto de uma construção social. 

Nessa caminhada, que é coletiva,  o recorte que faço, da memória desses 25 anos, remete  para a  natureza da Anped: pesquisa em educação, e no caso do GT: sobre educação de crianças de 0 a 6 anos. Maria Malta Campos, primeira coordenadora, já questionava, em 1982,  a incipiência da pesquisa no GT de educação infantil e batalhou para a alteração dessa situação. As lembranças de participantes registravam, no início,  reuniões como espaços para relato  de experiências e reflexões sobre diversos temas ( Anped, 1995).

Gradativamente, como reflexo do crescimento do corpo de conhecimento na área e da estratégia assumida pela Anped,  de reestrutur a forma de apresentação de trabalhos, valorizando pesquisas, o GT: Educação da Criança de 0 a 7 anos  inicia o processo de incluir questões teórico-metodológicas e a análise de pesquisa, como  prioridade de suas reuniões. 

Que pesquisas são essas?  Embora Rocha (1999) faça uma análise das pesquisas apresentadas na área da educação infantil no Brasil,  vou deter-me em duas afirmações  de Perrenoud (1999):

1 os cursos de formação não tem privilegiado a pesquisa sobre a prática pedagógica;

2  a pesquisa e a prática reflexiva não são a mesma coisa.

Se antes era prerrogativa da Pedagogia formar professores de educação infantil, em 1996, com a LDB,   criou-se a  Normal Superior, nos Institutos Superiores de Educação, para formar com exclusividade professores de educação infantil. Um debate acirrado, envolvendo governantes e a sociedade civil, polariza a questão da Pedagogia  fazer pesquisa e a Normal Superior ocupar-se de tecnologia. Mas o que se questiona não é a especificidade desses cursos mas a natureza da pesquisa na área da Educação.

Com a evolução das universidades surgem propostas para separar o ensino da pesquisa. Embora muitos estudos evidenciem a relação indissociável entre ensino e pesquisa,  a evolução da universidade trouxe novos problemas, com públicos distintos e demandas diversificadas, que exigem  estudos (Donnay e  Romainville, 1996; Imbernon, 1994; Gomez, 1995 ).

Perrenoud (1999) evidencia   a diferença entre profissionais que adotam uma prática reflexiva espontânea, mas individualista, e outra coletiva e metódica, que compartilha a crítica e a responsabilidade pela escola e seu papel na sociedade. O primeiro, não  tem uma participação crítica, não trabalha em equipe, não participa do projeto da instituição, mantém-se afastado das atividades gerais  da profissão e investe pouco na vida social, cultural, política e econômica local, regional ou nacional.

A grande dificuldade é a disponibilidade de  formadores reflexivos e críticos para formar professores reflexivos e críticos (Perrenoud, 1999,p.14). Na visão do autor,  a universidade poderia ser o local ideal para efetivar a formação prática reflexiva, caso não predominasse o saber disciplinar, que  invalida  o seu desenvolvimento. 

Para o autor, a formação em pesquisa não prepara para a prática reflexiva. A pesquisa em educação tem outro objeto: fatos, processos, sistemas educativos e toda modalidade de prática pedagógica. A prática reflexiva exige um olhar para o próprio trabalho e seu contexto imediato, no cotidiano. Exige a presença na escola, no ambiente em que se dá a prática. O professor que não se desloca até a escola, que nunca assume estágio, nem desenvolve  projetos em parceria com as escolas  jamais desenvolverá a prática reflexiva.

A pesquisa requer descrições, explicações, de realidades visíveis e mensuráveis. A  Metodologia da Pesquisa não prepara  para  a prática pedagógica. A prática reflexiva quer compreender para regular, otimizar, ordenar, fazer evoluir a prática do professor, tendo como ponto de partida seu interior. Pesquisa e prática reflexiva,  no entender de Perrenoud, não têm a mesma função. A pesquisa visa a saberes de caráter geral, duráveis, integráveis a teorias e a prática reflexiva, à conscientização e saberes da experiência com utilidade restrita. Elas não possuem os mesmos critérios de validação. A pesquisa exige um método e controle intersubjetivo e a prática reflexiva se julga pela qualidade das regulações que possibilita operar e pela sua eficácia na identificação e resolução de problemas profissionais. A universidade não pode pretender formar profissionais práticos reflexivos apenas porque desenvolve a pesquisa. Para  fazê-lo, deve ampliar o “locus” de seu trabalho, conjugando o espaço da academia  com  o local em que ocorre a prática pedagógica e desenvolver mecanismos específicos: análise da práticas, estudo de caso, vídeo-formação, escrita clínica, técnicas de auto-observação e de esclarecimento, treinamento para o trabalho sobre o próprio hábitus e sobre seu “inconsciente profissiona(Paquay et al.,1998,  apud  Perrenoud, 1999, p. 15)

A pesquisa  na universidade fica geralmente reduzida ao método. Fala-se pouco das relações de poder, da concorrência, das posturas narcísicas, do acaso, enfim, da vida concreta dos espaços pesquisados. Expurga-se da realidade do trabalho tudo o que exige reflexão, permanecendo-se apenas no mundo das idéias puras, sem contingências materiais e paixões humanas.

Perrenoud(1999, p. 19) propõe “rupturas epistemológicas”,  com  desafios destinados a  ampliar a concepção e formação para a pesquisa, nas ciências humanas  e   criar, nos cursos universitários, dispositivos para desenvolver  tanto a prática reflexiva como a pesquisa. Seria necessário,  criar o hábito profissional para que a prática reflexiva ficasse incorporada e integrada  às ações do profissional, tornando-se o motor de articulação entre a teoria e a prática.  Isso exige mudança de hábito: sair da universidade e dirigir-se às escolas, aumentar substancialmente a carga horária para as práticas e trabalhar em grupo, em parceria com escolas e outros agentes sociais.

Tais alterações trazem conseqüências à organização e natureza dos estágios, relações e  parceria com os professores em exercício como formadores em campo,  sentidos e modalidades da alternância entre estágios e formação mais teórica, ao próprio papel de formador em campo, definido de início como um profissional reflexivo disposto a associar um estudante estagiário ao seu próprio questionamento.(Perrenoud, 1999, p.16).

Tais preocupações estão presentes nas discussões dos fóruns que congregam os especialistas do campo da educação, nas Diretrizes do Curso de Pedagogia e em muitas experiências já iniciadas pelas  universidades e que foram debatidas pela Anped. 

A  proposta de Donnay e Romainnville (1996)  aproxima, ainda,  a formação inicial da continuada. O aluno, em seu processo de formação inicial, deve considerar o “locus” da prática pedagógica, conduzida por professores experientes, para suas reflexões e  validação de suas teorias. O diálogo entre iniciantes, experientes e professores formadores possibilitará a articulação entre a teoria e a prática, ou seja, a prática reflexiva em ação. 

As representações que fazem os professores de suas práticas e as teorias  que os conduzem são os materiais que servem de base à sua formação. O novo perfil do professor - ator – pesquisador – formador, como indica Schön ( 1983)  constituirá a mudança necessária aos novos tempos.

Dentro dessa perspectiva, pesquisadores como Moss (1996), Bronfenbrenner (1998), Pascal e Bertram(1998,1999) e Oliveira-Formosinho(2001), entre outros têm oferecido suporte teórico-metodológico para  pesquisas que se integram à formação e à prática pedagógica no campo da educação infantil. Tais pressupostos aparecem nos estudos apresentados no GT, especialmente no final da década de 90, decorrentes também do movimento de integração de creches no âmbito da educação como forma de desenvolver a qualidade na educação infantil.

Nas últimas reuniões da Anped discutiu-se, em várias sessões, os cursos de Pedagogia e a  Normal Superior  e,  no GT Educação da Criança de 0 a 6 anos, em 2000, um trabalho encomendado sobre Política de Formação de Professores de Educação Infantil,  seguiu essa abordagem.

A integração entre pesquisa/formação/intervenção, o trabalho em parceria, o respeito ao professor e seus saberes e a nova forma de conceber a organização escolar e o trabalho docente constituem pressupostos para  pesquisas na educação infantil . Situações como a sessão especial na 24ºReunião Anual de 2001, em que se discutiu  metodologias de pesquisa de áreas do conhecimento como Psicologia, Sociologia e  Pedagogia para averiguar a  qualidade da educação infantil, a criação de uma rede de pesquisadores sobre contextos integrados de educação infantil  e a publicação da obra Formação em contexto: uma estratégia de integração ( Oliveira-Formosinho & Kishimoto, 2002),  são exemplos desse percurso, dessa construção social, que minha memória registra, como parcela da história do GT: Educação da Criança de 0 a 6 anos.
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